
Sábado XXII do Tempo Comum

Evangelho ( Lc  6,1-5): Num sábado, Jesus estava passando pelas 

plantações de trigo, e os discípulos arrancavam as espigas, 

debulhavam e comiam. Alguns fariseus disseram: «Por que fazeis o 

que não é permitido em dia de sábado?». Jesus respondeu-lhes: 

«Nunca lestes o que fez Davi, quando ele teve fome, e seus 

companheiros também? Ele entrou na casa de Deus, pegou os pães 

da oferenda, comeu e ainda deu aos seus companheiros esses pães, 

que só aos sacerdotes era permitido comer». E acrescentou: «O 

Filho do Homem é Senhor também do sábado».

«O Filho do Homem é Senhor também do sábado»
Fr. Austin Chukwuemeka IHEKWEME 

(Ikenanzizi, Nigria)

Hoje, frente à acusação dos fariseus, Jesus explica o sentido correto do descanso 

sabático, invocando um exemplo de Antigo Testamento (cf. Dt 23,26): «Nunca lestes 

o que fez Davi (...) pegou os pães da oferenda, comeu e ainda deu aos seus 

companheiros esses pães, que só aos sacerdotes era permitido comer» (Lc 6,3-4).

A conduta de Davi antecipou a doutrina que Cristo ensina nesta passagem. Já no 

Antigo Testamento, Deus tinha estabelecido uma ordem nos preceitos da Lei, de 

forma que os de menor hierarquia cedem frente aos principais.

À luz disto, explica-se que um preceito cerimonial (como o que comentamos) cedesse 

ante um preceito de lei natural. Igualmente, o preceito do sábado não está por cima 

das necessidades elementares de subsistência.

Nesta passagem, Cristo ensina qual era o sentido da instituição divina do sábado: 

Deus o tinha instituído no bem do homem, para que pudesse descansar e se dedicar 

com paz e alegria ao culto divino. A interpretação dos fariseus tinha convertido esse 

dia em ocasião de angustia e preocupação a causa da quantia das prescrições e 

proibições.



O sábado tinha sido feito não só para que o homem descansasse, mas também para 

que desse glória a Deus: este é o autêntico sentido da expressão «o sábado foi feito 

para o homem» (Mc 2,27).

Adicionalmente, ao declarar-se senhor também do sábado (cf. Lc 6,5), manifesta 

abertamente que Ele é o mesmo Deus que deu o preceito ao povo de Israel, 

afirmando assim a sua divindade e o seu poder universal. Por essa razão, pode 

estabelecer outras leis, ao igual que Javé no Antigo Testamento. Jesus bem pode 

chamar-se senhor do sábado, porque é Deus.

Peçamos ajuda à Virgem para acreditar e entender que o sábado pertence a Deus e é 

uma forma —adaptado à natureza humana— de render glória e honra ao Todo-

Poderoso. Como tem escrito São João Paulo II, «o descanso é uma coisa sagrada» e 

ocasião para «tomar consciência de que tudo é obra de Deus».

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Neste tempo de graça, o cristão observa um sábado perpétuo se fizer todas as boas obras com a 
esperança do descanso futuro» (Santo Agostinho)

«Viver segundo o domingo significa viver consciente da libertação trazida por Cristo e 
desenvolver a própria vida como ofrenda de si mesmo a Deus» (Bento XVI)

«A celebração do domingo é o cumprimento da prescrição moral, naturalmente inscrita no 
coração do homem, de prestar a Deus um culto exterior, visível, público e regular, sob o signo da 
sua bondade universal para com os homens (…)» (Catecismo da Igreja Católica, nº 2.176)


